
M O Ç Ã O  Nº. 93
SESSÃO ORDINÁRIA DE 28/9/2020
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Existe hoje em Botucatu, no estado e no país, uma grande demanda por alimentos produzidos em comércios como restaurantes, quiosques, trailers, entre outras. Atividades essas que são iniciadas como uma fonte alternativa de renda por pessoas sem conhecimentos básicos em boas práticas de higiene, manipulação e conservação de alimentos.

Paralelamente ao aumento desse tipo de prestação de serviço, a ocorrência das doenças transmitidas por alimentos e água (DTAs) também tem aumentado. A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que, anualmente, morrem cerca de 420 mil pessoas no mundo devido a alimentos e água contaminados por microrganismos causadores de doenças, sendo 30% delas crianças menores que 5 anos. Ainda, 550 milhões de pessoas apresentam diarreia, resultando em 230 mil mortes todos os anos. Além disso, outras pessoas sofrem consequências como dores de cabeça, náuseas, vômitos, mal-estar etc. Essa situação causa grandes prejuízos diretos e indiretos com os seus custos sociais aos órgãos públicos dos países.

Mesmo com a reconhecida falta de notificação, o Ministério da Saúde informou que, no Brasil, de 2000 a 2015, foram registrados, no mínimo, 232 mil casos de DTAs e 155 mortes. Em São Paulo, entre 1999 e 2010, foram registrados, no mínimo, 105 mil casos de DTAs e 43 óbitos. 

A contaminação dos alimentos pode ser causada tanto pela manipulação inadequada no processo de industrialização quanto nos pontos de venda de destinação direta ao consumo humano.

O manipulador de alimentos pode ser o responsável pela contaminação dos alimentos. Por isso, desempenha um papel importante na segurança higiênico-sanitária dos comestíveis durante toda a cadeia de produção até o consumidor final. Por exemplo, nos pontos de venda, se a higienização dos utensílios de cozinha e do local de trabalho, a higiene pessoal dos manipuladores e o acondicionamento de alimentos não forem feitos de maneira correta, o alimento poderá ser contaminado, acarretando considerável risco à saúde dos consumidores e à saúde pública.

Entidades nacionais e internacionais de segurança dos alimentos reconhecem que a maioria das doenças de origem alimentar pode ser evitada a partir da manipulação adequada dos alimentos destinados ao consumo humano. Sendo assim, para a prevenção das DTAs, torna-se essencial a qualificação técnica dos funcionários que atuam na manipulação de alimentos preparados nos pontos de vendas.

Buscando uma alternativa para esse grave problema, os autores, José Rafael Modolo, Fábio Taniwaki, Eduardo Delbon Baldini e Juliano Gonçalves Pereira lançaram o livro: Ensinando Boas Práticas aos Manipuladores de Alimentos, pela editora Cultura Acadêmica e que chega para ser um guia completo das melhores e mais indicadas normas existentes. 
[Parte integrante da moção nº 93/2020] 

Tal material é um importante e valoroso aliado dos pequenos, médios e grandes empresários que trabalham diariamente com a manipulação de alimentos, sendo de grande importância para os números positivos do município nos últimos anos, sendo dignos de congratulações por tão importante trabalho. 
Diante do exposto, APRESENTAMOS à Mesa, depois das considerações do Plenário, Moção de Congratulações aos autores do livro ENSINANDO BOAS PRÁTICAS AOS MANIPULADORES DE ALIMENTOS, nas pessoas dos seguintes profissionais: JOSÉ RAFAEL MODOLO, FÁBIO TANIWAKI, EDUARDO DELBON BALDINI e JULIANO GONÇALVES PEREIRA, pelo lançamento do guia que traz mais segurança aos profissionais que manipulam diariamente alimentos, reduzindo assim os riscos de contaminação por parte de quem consome.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28 de setembro de 2020.
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